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Factos diversos.
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*—Na noite do dia 22 do corrente iVÍIeceó nesta ei

ifàdea sr. Vicente Ferreira"Vidal, português casado.
¦' mm nove filhos menores,, Seo passamento magoou

toda esta cidade; porque, sobre ser um bom homem,

era um modelo dos pães de'¦ família, le deixou süa

mulher e filhos em extrema pobresa, depois de longo

trabalhar. Negociou muitos annos com uma probidade
e inteliigenciá digna de proteção, mas, tendo soíTndr)

gtandes prejuisos; e credores naõ menos cru.ais, es

fciva redusido a seo ordenado de guarda livros da

.«asa do sr. Tenente Coronel Antônio Luís ¦ • ';,

Foi um golpe terrível para essa faro lia de cri

ancas, que encheo os ares "de lamentações capases

ik magoar os corações mais duros.
¦ A terra lhe>séjft leve. Deos naõ abandonará sua

esposa e tenros fslhinhos. ¦£¦
'Jamais Diewtfabandonne les siens. Son amour a

4es seerets que nous úe connoisons poinl (Lamennais

—Na noite do dia 21 havia também'fallecido na Bar

.¦•iallia a Senhora I). Maria Perpetun (lé Sâ Bar
'reto, 

mãe do nosso sempre chorado amigo P° Jo

sé de Sá Barreto, Era uma respeitável septuaç-
v paria, cheia da mais cândida virtude, idolatrada de-

3eos filhos e geralmente estimada
Nós sentimos, como estas duas íamilias, acon

^ecímentos taô dolorosos. ' ;';' ¦"* 't: ,:íí-o :-» .-. í

,»—Dlsia-se ultimamente na Capital que o êr. $\\
^teira iria de presidente \wà o Maranhão*, o sr.

Faz Barreto para a Bahia o viria para o Ceará

.: té sr. Paranaguá, deputado peio Piauhy. Outros po-
^•sem pretendem que o sr Sousa será conservado e

âue osr.Ea$5 Barreto só irá para a Bahia, si o
^és-Éinistro -Paranhos não a ^ujser.

Consta nos que o sr. João Pereira de Carvalha
fora a Capita!,TeolIicitàr do Presidente da provin-
Cia o cacameoto rda ordem que dera, para serem
eotregues psiiieninos, filhos de Hyppolita, e que seà
advogado lha dera, para inandar publicar, um papel
atroz, ein que se di^em coutas horrives dos a d*
versarios do sr* £<m\q Pereira e de muitos indivi*
duo«, que se tem interessado pela liberdade daquellá
:uf,)iis. T>!ves o sr. Jo^é Paiilmo tenhí rasao'.psra
fi^ei um* tal .Phiíippica;; mas o pubüco em ger-d
é do partido, de. que u«n tal espedientô o todos os Oti•
tros oüe elle empregue naõ farsô Hjíppplita sef
menos livre, e só po deraõ atiar ü o pouco mais a
in.tnga que esta questão veio derramar no Crato.

—O sr José do Monte Fortado é*u.h homem labo-

rioso, qü éto e respeitarei, a frente de uma rica d
numerosa fámHüa," sempre prorópto com sua for*
tuna para ajudar qüiílquer empresa q»ie prometta me*
lhorar a condição desta terra. Naõ sabemos porem
por que rasao tmn sido uma victima ednstante daô
espoliações judiciaria^ do Grato. Quasi todos os di*
as é multado, ora por isto ora por aquillo, é in*

quietado aâ veses para ver medir suas terras, ontraa
veses é preseguido por demanda^; e até já foi
arrastado á cadeia f Si se pergunta; a q^m ja íei
mal o sr. Monte; ninguém responderá* n.a uò

entanto a3 "perseguições cooiinuao.. Mr-s-uo agira
nos noticjáo que unia suecia de patiísços, in .^
banho em seo sitio,' na volta, lhe manoé a intimar
uma multa, por náo sabemos que falta descoboitt

na bomba do a$?ude de stía levada
E' que o sr. Monte tem, constantemente adej• ri»

do em torno de si, am máo anjo, que o parse^u
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um ingrato a qu?m tirou da miséria, e que sempre
acha ,de quòui 

't«W 
seo instrumento, para exercer

a vingança de ter um dia estado a mercê desse
h unem.

Para certas almas a lendiirnnç > de um beneficio
recebido é umaf amarga idé ¦, que envenena todo;

os seos dias e as impeli e continuamente a í-.ser es

qucer o favor pejo estrondo de uma aparaiusa rixa.
Ha mesmo existências, qut> como são o tóxico de
outras: homens todo dè fel imporidó-se, como nus
são neste mundo, íligellar aos outros.

—- Ch miamos a iiWnçáo do sr. dr. Chefe de po*
li cia para a correspondência, (\ue a diante vae pubii
cada, do sr. JlTsé Ba-plisia da Silveira. Desta ves
não somos nò*},~que nos queixamos dos desman
tellos, que vào pelo Crato: é uma pessoa insus

peita, um proprietário, que naõ tem partido nem
desa feições.

PüBUCAÇAÕí4 A PluDIDO.

'.,- Br, Redactor. = No dia 23 do mes p. p., no"
sítio Malhada, pelas novenas da Senhora Santa
Anna,? alíi aparecerão muitas pessoas armadas, que
sendo repelidas pelo cabo Vicente Correia \ Lima
que aili se achava com ordens do Jnspeeior do

quarteirão; o resultado foi que aquelles turbulentos,
armados emboscando- se no caminho espancarão e
ferirão gravemente ao mesmo Vicente Correia Lima
ao septuagenário Antônio Correia, e a Joaquim escra
vo de Manoel de Brito; um dos feridos foi pelo
irtspectcr do q'úfl.rteira'0 apresentado ao Delegado de
policia, Juis municipal, que depois de informado de
todo o occorridq, mandou os para o Subdelegado
Affonsinho, e este, até li je naõ úeu providencia
alguma. Nõé esta a primeira desordem, Sr Re
ductor, que apan-cem nàquelle quarteirão onde se
insulta aos pacíficos pães de família, que atterra-
dos do punhal, e bacamarte naò encpntraõ nas au
toridades policiaes a urr^çaò" da Lei. Rogo !he
Sr. Redactor. n publicidade destas linhas pura che
gar ao conheciuiento do Exm. 6r Presidente da
Província a falta de policia do quarteirão da Ma
Ihada, com que muito lhe obrigará ao seo assignante

José Baptkta da Silveira.

No dia 30 de julho p. findo, foi condemnado a
mes e meio de prisão e multa o Gr. Aiferes João
Caetano Pereira, por que, corno cammandante' do

' -destacamento desta cidade, ousou diser ao $r Barbo
sa delegado de Pohca, que, cio fme do que lhe de
sião, duvidava;, que üm séo fíiríiei tivesse feito eer
íos desparates, de que o accusuva 6 Sr. Barbosa /

Apesar de tsr solto o fundei, o mvA prcn bem
Quanto ern fundada a convicção Wn r-cinuMandante.'
seo diser foi juh-.ado um crime at-ó- è uno lhe va*
ieo a escepçao de foro, que apresentou. *

Foi instrumento desta conde mu ç o o Pr. Manoel
Joaquim T vares, indivíduo que não se pteijn de oi*
•e.r que dera certa decisão contra o Sr. Ribeiro,

por que trás um freio na bocca !
Este Sr. Tavares a custa de estudadas zumbàí*4 ¦

á's ao capitão Baptista, ponde obter, que este, quer "

o nao conhecia, o apresenta-se a S.' Exc. o Sr Êil-
véira paia 2 ? supplente do delegado desta cidade»

Homem carecido dè posição e invejoso de âpa-
recer, reciou que o Sr Bvrbusà pudesse fasel-0 per*
der o lugar, e temendo essn queda, da arma, qu©
lhe meteo nas mãos o Sr. Bapústa, não trepidou*

i

servir-se contra um seo colbga e amigo.
Ha nisto uma beiia 1 çáo de prudência.
Tambrn foi condemmuío a um mes de prisão 6

multa o Sr, Fernandes Bastos, negociante da Bar-
balha, por outra injuria feita a um seo devedor a

quem dice -ladrão é elle, etn represália de lhe ter
negado uma conta, facto este que foi julgado pro-
vado somente pelo dito de um irmão do próprio•¦
queixozo .' t
* O Sr Barbosa dei,o esta-sentença contra sua pro*
jpria cònvicc o, e somente para renuoierar o aothqr, o
Ijnaí se tinha prestado a depor contra o 8^ João
Caetano';.

Na verdade era um serviço digno de ia! paga; poig
que o sugeito foi pilhado em perjúrio, prestando seo
favor ao Sr. Barbosa. Entrou também nos seos cal-
culos vingar-se no Sr. Bawtos, da ter um seo pa*
5ente aceitado a causa do Sr. João Caetano, que
deffendeo. Deo-se mais nesta sentença uma cousfl.
digna de reparo, e que põe em relevo o caracter do
Sr. Barbosa,

Quando esse indivíduo depoz contra o Sr. J ão
Caetano no dia 27 do pass-ido, o advogado deste 6
contrariou, disendo q' elle era suspeito, por q' tinha

¦ *

uma causa pendente da sentença do Sr. Barbosa'»
O que pois havia faser e11 - ?

Dá a sentença no dia 31 e data do dia 17 para'
suppor-se que/a testimuuha nao fi arrastada por
esta dependência !

O Sr. Barbosa j,ulgou que trapaça tão groaserifa*. -

que lhe dictou o seó Mecenas* põd«a enganar alguenii
tendo todo o restante do Crato sabido desta mi*
«eravèl cóo-bmoçü ' :

E"sta's duas mèsq nnh s vinganças só servirão de
uítrahr mais despreso ao Sr. Qiírbosa, que, em sus
nimiá ésítiltiòie e ignomncia , revellou a nenhiunn

¦ dlev.^ão do seo caracter* pouco sangue friOj ènerf-
I hum senço, "
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Chamo Htençno do publico p$ra nm procedi

rnento tão cheio de bãixe_a, e pedmios ao Sr. Dr.
SeUe procure |»ôi termo a esta reação.

O Grato ia et» pa.z., os ódios políticos tinha o de
chnad.o-; nao eonvej.n po-is que a intriga p» t cola-
Venha subrtitu'1-ojp, intrica n f n ] d habilmente por
algum intrigaote, que quer especular com os estou
teainentcfè aíh-oos D> moih-i p<nv convém
disèr que embora o sr Barbosa alai dei de liberal
de"fepü-iíícano, catucá, prefiriremós sempre a causa
dè >um sHÒjíiHiema, com tanto, que elle tenlia a?
«U-didades, que diviso no Sr ÀiíWes João Ca"

¦

t .00, e o Sr Barbosa continue, como vai, a ria»1

p r paos e por pedras, dando ordens para «e dcit.
portas abaixo as deis h ias da noite, mandamh
tirar recrutas do interior das casas eapases, prend* n
do a torto e a direito por asneiras!, e finalmente oval
tratando com palavras atijvídissim.as não só,aos-que
lhe requerem, como nos qtle estão beip quietos eu
suas ça?as, como tem feito com Srs. Manoel de
Lavor, José Mar tinia no, Àffonsò Sênior e muitos

.,-, 

¦ 
•¦*-. 

* ¦

outros; •' ] ''

O Sr Presidente da província deve 
' 
procurar re

mover' do Crato um magistrado incapaz, como o
Sr. Barbosa de tão elíevaoas Funções e, tão mes
«juinhamente vingativo. ..... *-=_ H 3=

Grandesa dalma.

Apresentando o sr. Antônio Jn.?é de üarva

Iho uma petição ao sr. Manoel Thoinas B rbosa
Freire, para despachar, como juis municipal, este a
indeferio. Depois dice qne somente o tinha feito;
crendo que seos papeis fossem minutados pelo sr.
João Brigido: e por que so lhe" dicesse que não, ?

que o próprio sr- Carvalho -cia quem o* costumava
redigir; ao meio dia em ponto de pvl ó e b;g<
tíe foi á casa do sr Carvalho pedir lhe, que pas
sa?se a limpo o requerimento, que elle despacharia',

concedendo o que havia negado por estar no en

gano de ser o sr, Brigido quem lhe minutava. Nada

pode haver de mais baixeza em tin homem que quer

passar'por grado, e que come o dinheiro cio esta

do para faser justiça* ao povo. Avalie por nlri o

púbico quem é o sr. Manoel Thomas Barbosa
Freire, juis municipal e delegado de policia do
Crato. « #• #

**-

TR-ANSCIUI-W-S.

CELERIDADE DE COfrMlUtflCiÇOTKS..

O Ji/onúoTiOin-nriava ha.d.a^ q e o di curso pro
nuhciado pelo imperadorXuiz- N#põf_iio na abertura

a. ¦ .1

da sessão legUatíva, em lê do paesado, tlnb? si-
•Io transmittsdo pele t 1 g? ? h para Argel, onde foi
impresso e kffixado na• •¦manhaa seguinte! R> uui
verdadeiro ph^nòmeno de celerida e.

^ctnalu ente a guerra qüe os ingleses sU*f£nta (> na
índia fòrtiéce a acijvidade humana Um motivo poderò*
?>o de provar todos os recurso? que ella póie |.-ôí
a dispor çao. da riiciedade e curiosidades publicas»

II í dois anhoé, a Fianç-. na guerra que com as
n çrjoüs suas aluadas sustentava nn Criitíéa, deu já
uma amostra de celeridade bastante notável.

Durante o assedio de Sebastopol uina participa-
ç >o podia ser trartsmiltida em laboras do acam-
ja ófito fiiiocez para Paris, gra'ças ao fio do tele-

graph.o.-. electrico que ligava os dous pontos, distante
um .do outro 900 léguas, fio-interrompido em diver*
<os intervailos que, reunidos, podiam ser transpoip
tos por correios em 32 hora?.

Acmalmente em Londres recebem-se a? noticias
da índia em 25 dias. A distancia ó de pouco mais
ou menos 5:000 legoas, ¦;

Eis como são transmitidos os despachos»
Um barco o vapor vai de Calcutá a Suea em 24:

horas Daqui o éonsul inglez trartsmitte pelo fio
electrico o summario lacônico dos offtcios condu-¦
zidos pelo borco a vapor, despacho que vai ríô
Sue_ a Alexandria, de Ahxfndria a Melttí, poi um
cabo subiuarmlio,* Ha ilha de SaVd'enlra a Argel por
um terceiro fio s.ubmarínKo, de Al gel a ,Marselhitt

por um quarto fio stibma.rinnb a ê de Marselha a
Calais polo fi< electrico que segue as Vias férreas
de F.canÇn, de Calais a Dover por um quinto fia
«mbmannho. e. finalmente, de Dovér a Londres pia-
Io íflegranho electrico.

Em 1880 eram necessários 8 dias para haver*
em Pan'?, noticias de Arpei, e a tomada de*m
cidade, que aconteceu em 5 de de julho, so* foi

sabida em 13» ; '(Da 
PatHa.)

.*i.—11,1.1 f_.n»fiiíi i. ¦¦¦«,__..•...«>.¦.<•.-

1

•1

No juiso municipal da vüla de Santo Antônio da Pa-
rabvbnna tratou -se de on>a aoçrè de liberdade entre par-1
í.#s, Manoel da Sdva Machado, c» mo curador da preta \l%+ '

rinda, e de seos quatro filhos !Man--pl. B-nodir-t-s J« a<nii*

na e Maria, contra Francisco AIv^b (Gooç^lVes Bastos, op-

posto á liberdade dos n«em-0P.

Os funrlamentos da qnepUÔ * 6 os segniutesi
'ti 

O curador em seo libello síleaou que. bWtixia ttosâ dè

Jesus, ainda no estado depolt.eira/seníin de rWuor idade,

passara a carta de iiber.dade, haviaõ ja quinze annos» a ma

enicrava Ftorjnda, e a' ppos filhos kp os viesse a ter, comi

a cláusula ^ sprvi'*a durante pua vida.
<

4l!egou mais o curador» e proveu com o nrognô do»

r.nmento otkloah o" tanto ?ra a verdadeira intetoçaõ 6

nluma vontide úe D. Faustuaa legar a üÈerdâde à m
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escrava, e a prole desta, quV; e^^ndo^Da do^ntá, e fa-

sendi> em um papei as suas1 deciàr^çòes tesUmettaria.s .oel-

le co fi oára 'a nlforria de sua escrava.

P-asados aúüna annos, c-a^u-se D. FausHua.^Ilosa.^e
jesua com Pr-ancisco Alves Gonçalves Bastos e eg^e .co

lhendo a caria de liberdade ü'e Ho>ndu, ti atou de cap-

Bumil-a.

Depojs disto, nAo fio hyp< tlocou a mesma preja, e seos

fimos, como pro eu ou vendei oh, apesar de se achar separado

de su< mulher* _._> ,.;.
Em semel;h.:n]e conjectura, 

: 
yio.se fqrsada a preta a faser

valer seos direitos, pr< muvendi a arçaô de sua libero <áe

O i.èo apresentou noa exc*pçaò de nuilíoáüe ao tibello

pela falta de impeli ação de venta.

Allegoú mai" que consumira a carta de alforria em

quesíaõ de conimum accordo com sua molhei: que send0

a dita carta equivalente a uma doríçáo pro causa ihortis,

podia ser revogada a ápras.méufo da outorgante; que esta

cão podia passar semelhante carti de alforria, por isso

qüe tinha pae vivo, e era seo herdeiro legitimo; que,

tendo se casado depois, dera por revogada aqoella diuiÇAu;

e quê fiaalmenle a acçâo era improcedente e nulla, por

Isso'que, quando mesmo legitima e legal f.see a caita

de alforria, nào estando preenchida a cláusula principal

jieili escripta, qual a d% servir a sua se»liou durante a

*idaf não podia ellâ demandar senão depois de sua morte,

»«Jendo que pelo contrario ainda conlioU^va viva süa senhora.

; Poeta a causa em prova, e oflerecidas as iestonnnhas

de parte a parte, vese que é indubitavel a liberdade da

preta Flpwjda, e de seo» filhos.

Hao obstante, o juis municipal proferia siiá sentença"

julgando os uuetores por seo curador carecidos da acçâo,

conden nando p rem o réu na» custas.

Dessa decisão se appeiiou para a í-elaçaó, e este superior

tribunal, revogando a'quie.Ía: injusta seno nça, pb ferio o seo

accordam, reconhecendo libertos legítimos e mdifeputttvelmenM

a preta Florinaa e seo» 
"filhos, firmando se nos seguintes

fundamentos.
Io Que pelas testnrmnhas dos audores se provou

exuberantemente que D Fauslina tinha passado cãrja de

alforria a FLorinda e seos íimos, sendo ella ainda solteira,

porem ja emancipada.
2f Que essa mesma carta fora consumida pelo réu»

acto este que nao podia destruir nem a imençi-õ e vontaüe

fla cutorgante. nem tão pouco os direitos dos outorgados.

8 ° Oue arôm das boas rasoes colhidas dos auclos, a

Òrd. do li», 4, tit. üi pa«g- 6f, e a lei do 1? de

abril de 1680, protegiao tácitamonta a liberdade.

Este accof dam, sendo embargado, a relação despresott os em-

largos proferindo o deíl 98, com os seguintes fundamentos
' 

i c Que as ratões de nollidade não procediào; por

guaato Bando a acçãti de liberdade proposta sgmpre por

Om curador, oâo ntfs&B&íWa ella.Conciliação, visto eitar

comprMüdida naraceyçao estabelecida no art. 6 ®. da

3is\)õsTÇno provisonav-
ic Que nao-.procedia a segunda millida.de allegada,

faW de impetrado oe venia, porquanto nãoeraíenv

i LbA^fi&aníe -senhor -'dos emb^^, e. çôm sua mulher, à
qual pr')> b *'» ,t)i)^r.ia!Íl), no eátadq de a>nda solteira.

3f QR o uoesera falaria velho j* discutida e despresada.
Foco isrço ,Víves G uçalvoK l);otos intérpoz recurso de revis*

(»a que ra pende no supremo tribunal de: justiça, a qual em
• nossa op niàó reverá-m- negada ^^l) &&V. DOS TuiB.

A or
i *Sl

I 1

rr

iwm O {'")..>*

O abaldò msi&nado tomando vivo interesse con*
tr\ as coiisinuas .mfntiças, que no foro da cida*
de do Ç^aio u> tem fatio a Hypoliía Maria das
Dures c seosfilhoA, com o immoral c criminoso fim
de os redusir a vil condição de escravos, em sap'
iirfaçao ao sórdido inte.rese de um homem, que
dmk multo] à fiaòer jutiig i na Urra, ataria puf*
!<a:ido seos pecados em uma prisão: ojfirece-se a

qum convier para gratuitamente se encarregar dò

snlcitir riaqiieüe foro as cansas destes injelises per*
seguidos.

O aharm msjgnado, posto nao tenha as dividas

habilitações para cumprir os dever es de um bom so*

licitador, eom tudo espera que uma causa de in*

teira justiça lhe indicará'os meios'para bem saptiõ'

ja,.er os dever es que se impõem. Se pois éstf>

| offeiceimento for aceito, u>n simples aviso pelo jor*
nal Àraripe terá bòtiMc para inmtdiatamerdp. o

obarxo aàigmdo appresenlar se no Grato em ficè.
¦ dos audaciosa escravrsadores, c ws cumphceu ;¦ ^
j Pilar 1G de ag«st<JLdeJLBM &dro Marinho Falcão,,

|C3*0 vig^no L?os \ni.onio Marques dó Silva Gui*
marBos gr t fi ? á linvidamente a quem Ih • trouxef
oo "IhVí <ior uiua noticia fi I de llui cordaõ. grosüO
oe ouro com oe?o de 10 A oitavHS, eondiisiríjoiima
moeda de 6400 eis, Cujo cncyMunmeuto é Q«f:2 e.J
íiitnvas do oe o; a qual obra desáppa.receo no dia
15 do rii.es'p. findo? om seos^tio C-ma-brava; de

dcntiv do «ms coxa aberta, Ou cuja casa"u'chá-
vao s£, um tal Luoíano, um filho, duns filhas &

Frã fie isco pedreiro filho de Ptotro pintado; ditas
ii&ssT-as revolverão !is cíuxus que, cntiõ haviaò»

bjeçtáadò s * -iéooj.s tal desappariçaóe
bVlabáCA, 13 deagouode 1853.

ÍCS^O abaixo assigi-aiio procurador da câmara muni*

bipãí desta cidade, ovíso aos proprietários, dono»

dé casas, chãos e sitios fuleiros a? mesma câmara;

assim como também nos ,srS. de engenhos e do

alambiques, quo até o fim do corrente mes, venhad

pagar" os íiupcislós a que estão sujeitos, do con-

trario soflVerão a multa de 2$000 reis como detef

mina o art, 26 v das posturas municipaes
Crato 13 de agosto 1858. Joaquim Jo<ó da Costa.

153=? José Vcenle de Lima como eatieiro e pyocuradot
de. Francisco Teixeira Mendes Júnior, avisa a todéê

as pessoas, qut se acharem a dever a sua casa vtvhao

pakf alto fi<n do co rente, oara evitar incommo^os.

%i m*>smã hja v>nde se rape meuron , t charu»

tos finos a 2.500 ícís Crato 2 de açodo de 2858,

|r-p.Y//. loja 
'de 

hucindo j o se Leites de Chaves, ven*

áes». clífírutQs bons, e superior vinho a 1:000 ni%

Imp por Manoel tín$íngido dos Santos junioft
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